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1 INTRODUÇÃO 
 

A ordem Coleoptera Linnaeus, 1758 é atualmente o grupo mais rico em 
espécies de organismos neste planeta com cerca de mais 360 000 espécies 
descritas (BOUCHARD et al., 2009). No Brasil, foram descritas cerca de 30.000 
espécies de besouros (LEWINSOHN & PRADO, 2005). Das 173 famílias de 
besouros conhecidas em todo o mundo (LAWRENCE et al., 1999), 99 ocorrem no 
Brasil (COSTA, 1999). 

Pela sua diversidade e abundância, os besouros representam grande 
parte da biomassa de um ecossistema, sendo um importante recurso alimentar para 
diversos grupos de vertebrados, como aves, lagartos e pequenos roedores, além de 
outros invertebrados (SPEIGHT et al., 1999). 

A família Carabidae Latreille, 1802 é uma das mais ricas e abundantes, 
ocorrendo em quase todos ecossistemas terrestres, exceto na Antártida (ERWIN, 
1985). Ela contém mais de 40.000 espécies descritas, conhecidas como besouros 
de solo (ARNDT et al., 2005).  Os carabídeos são utilizados como organismos 
bioindicadores para avaliações de alteração de habitat (HELIOVAARA & VAISANEN, 
1993). A maioria dos carabídeos possui maior atividade no período da noite e a 
composição da comunidade de besouros demonstra mudanças ao longo das 
estações (LÖVEI & SUNDERLAND, 1996). Além disso, são insetos sensíveis a 
alterações ambientais e climáticas, podendo utilizar diferentes ambientes como 
refúgio em condições desfavoráveis (THIELE, 1977; VARCHOLA & DUNN, 1999). 

Apesar da grande diversidade e importância do grupo, ainda conhecemos 
pouco da distribuição anual deste grupo de Coleoptera tanto brasileira como 
mundial, sendo essenciais novos estudos nesta área. O objetivo deste trabalho foi 
caracterizar a variação sazonal na abundância de indivíduos da família Carabidae 
durante o ano de 2011. 
 
2 METODOLOGIA  
 

O estudo foi realizado no Horto Botânico Irmão Teodoro Luís, uma 
unidade de preservação permanente, que possui uma área de 23 hectares situada a 
3 km do Campus Universitário da UFPel (31º48’58” S e 52º25’55” W), no município 
de Capão do Leão, no Sul da planície Costeira do Rio Grande do Sul, Brasil.  

O Horto é formado principalmente por mata de restinga arenosa, alçada 
nas porções de crista e por uma mata de restinga paludosa, que ocupa a porção de 
um terraço arenoso pleistocênico (NEVES, 1998). Grandes figueiras são frequentes 
e se sobressaem na copa da mata, logo abaixo delas são identificados no mínimo 
três estratos: arbóreo, arbustivo e herbáceo, tornando a reserva uma mata densa e 
de difícil locomoção (MORAES, 2009). Há também, em grande parte do Horto 



 
 

 

Botânico, a presença de uma espécie vegetal exótica Asparagus setaceus (Kunth) 
Jessop.  

Para coleta das amostras foram traçados dois transectos, com uma 
distância de 120m, no Horto Botânico Irmão Teodoro Luis. Em cada transecto 
colocou-se seis armadilhas do tipo Pitfall, com distância de 50m entre elas, 
totalizando 12 armadilhas. As armadilhas utilizadas no estudo foram potes de vidro 
com diâmetro de 5,5 cm, contendo solução de captura com formol 5%. As 
armadilhas foram instaladas no dia 04/01/2011 e permaneceram abertas até 
29/11/2011, sendo substituidas a cada 21 dias. Após a coleta, o material foi triado, 
quantificado e identificado até o nível de família, com utilização de microscópio 
estereoscópico e chave de identificação (TRIPLEHORN & JOHNSON, 2011). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao longo do período de amostragem de janeiro a novembro de 2011, 
foram coletados 254 espécimes da família Carabidae. Nos meses de janeiro a março 
(verão) de 2011, foram coletados 39 indivíduos, nos meses de abril a junho (outono) 
foram coletados 29 indivíduos, de julho a setembro (inverno) foram coletados 49 
indivíduos e de outubro a novembro (primavera) foram coletados 137 indivíduos. Os 
meses de maior abundância de indivíduos da família foram setembro, outubro e 
novembro com um total de 159 indivíduos.  

PIRES (2003) inventariou espécimes de coleópteras na mesma área de 
estudo com armadilha Pitfall durante os meses de agosto de 2001 a março de 2002 
capturando 20 indivíduos da família Carabidae neste período. Embora a baixa 
quantidade de indivíduos desta família, o mês de novembro foi também o de maior 
abundância de espécimes de coleóptera em seu trabalho, enquanto agosto foi 
registrado a menor abundância.   

Além dos fatores dependentes da densidade como competição, 
parasitismo e predatismo, fatores abióticos como temperatura e umidade têm grande 
influência na distribuição sazonal destes indivíduos.  A umidade relativa é um destes 
fatores que possui grande influência sobre o comportamento de Coleoptera 
(D’AVILA, 2002), porém, a temperatura é o fator abiótico que exerce maior efeito nos 
insetos. (NETO, 1976). 

 

 



 
 

 

Figura 1: Número de indivíduos da família Carabidae coletados de janeiro a 
novembro no Horto Botânico Irmão Teodoro Luis, Capão do Leão, RS. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Os indivíduos da família Carabidae foram amostrados em todas as 
coletas durante o ano. Sendo que a abundância foi influenciada pelas estações do 
ano, ocorrendo em maiores quantidades a partir do mês de setembro, com o maior 
número de indivíduos coletados em novembro. 
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